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RESUMO 

RODRIGUES, Gardênia Silvana de Oliveira. Crescimento de tomate ‘Mariana’ em 
função dos diferentes tipos de coberturas do solo. Mossoró, UFERSA, 2010.53f. 
Dissertação (Mestrado em Agronomia: Fitotecnia) – Universidade Federal Rural do 
Semi-Árido (UFERSA), Mossoró-RN, 2010.  
 
Considerando o tomate industrial para o consumo in natura, em virtude da 
inexpressiva área de cultivo desta hortaliça no Rio Grande do Norte, faltam estudos 
mais detalhados sobre a cultura utilizando técnicas de cultivo, como a cobertura do 
solo, que venham contribuir para a expansão desta hortaliça no Estado. Desse modo, se 
propõe avaliar o crescimento de plantas de tomate cultivado em solo coberto com 
diferentes tipos de materiais. O experimento foi desenvolvido na Fazenda WG 
Fruticultura, Baraúna/RN durante o período de julho a novembro de 2008. O 
delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados completos, com 
quatro repetições. Os tratamentos foram dispostos em parcelas subdivididas, sendo as 
parcelas representadas pelos tipos de cobertura de solo: solo descoberto (testemunha), 
filme de polietileno preto (dupla face preto e preto), filme de polietileno prateado 
(dupla face preto e prateado), filme de polietileno branco (dupla face preto e branco), o 
agrotêxtil preto (TNT) e as subparcelas pelas épocas de amostragens das plantas do 
híbrido de tomate Mariana em intervalos de quatorze dias, a partir do transplantio das 
mudas (14, 28, 42, 56, 70, 84 e 98 dias após o transplantio, DAT). As plantas 
amostradas foram colhidas na área útil de cada parcela, fracionadas em folhas, ramos, 
cachos florais e frutos, e colocadas em estufa com circulação forçada de ar à 
temperatura de 65º C, até atingir massa constante.  As características avaliadas foram: 
acúmulo de massa seca de folhas, ramos, cachos florais, frutos e total, área foliar e 
índice de área foliar. Com base na massa seca das folhas, ramos, cachos florais, frutos 
e total foi quantificada a partição de assimilados do tomate cultivado em diferentes 
coberturas do solo. As coberturas do solo afetaram o crescimento do tomateiro com o 
agrotêxtil preto, polietileno branco e o solo descoberto registrando as maiores médias 
de massa seca total, área foliar e índice de área foliar. O máximo de índice de área 
foliar foi obtido aos 71 DAT nos tratamentos com agrotêxtil preto (2,88), solo sem 
cobertura (2,36) e polietileno branco (2,21), e aos 77 DAT no polietileno prateado 
(2,17) e polietileno preto (1,72). No final do ciclo a planta acumulou em média 
28,30%; 11,98%; 3,92% e 55,82% de massa seca nas folhas, ramos, cachos florais e 
frutos, respectivamente. 
 
 
Palavras-chaves: Lycopersicon esculentum Mill;  acúmulo de massa seca; partição de 
assimilados; área foliar, mulching.  

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

RODRIGUES, Gardênia Silvana de Oliveira. Growth of tomato 'Mariana’ in the 
different types of soil covers. Natal, UFERSA, 2010.57f. Dissertation (Master in 
Agronomy: Crop Science) - Universidade Federal Rural do Semi-Arid (UFERSA), 
Mossoró, 2010. 
 
Considering the industrial tomato for fresh consumption because of the insignificant 
area of vegetable crop in Rio Grande do Norte, more detailed studies are lacking on the 
crop using farming techniques such as mulching, which may contribute to the 
expansion of vegetables in the state. Thus, it is proposed to evaluate the growth of 
tomato plants grown in soil covered with different types of material. The experiment 
was conducted at WG Fruit Farm in Baraúna-RN during the period from July to 
November 2008. The experimental design was a randomized complete block with four 
replications. The treatments were arranged in split plots. The plots were the types of 
ground cover: bare soil (control), black polyethylene film (double-sided black), silver 
polyethylene film (double-sided black and silver), white polyethylene film (double-
sided black and white) and black row cover (TNT), and the subplots sampling dates of 
plants of the hybrid tomato Mariana at intervals of fourteen days, from the seedling 
stage (14, 28, 42, 56, 70, 84 and 98 days after transplanting, DAT). The plants were 
harvested in the surface area of each plot, partitioned into leaves, stems, flowers 
clusters and fruit, and placed in an oven with forced circulation at 65 ºC, until constant 
weight is gotten. The characteristics assessed were: dry matter accumulation of leaves, 
twigs, flower clusters, fruit, total leaf area and leaf area index. Based on the dry mass 
of leaves, twigs, flower clusters, fruit and total, it was quantified partition of treated 
tomato grown in different soil covers. Mulching treatments affected the growth of 
tomato plants with black row cover, white polyethylene and bare soil registering the 
highest average of total dry matter, leaf area and leaf area index. The maximum leaf 
area index was obtained at 71 DAT in the treatments with black row cover (2.88), non-
covered soil (2.36), white polyethylene (2.21), 77 DAT in silver polyethylene (2.17) 
and black polyethylene (1.72). At the end of the cycle, the plant has accumulated an 
average of 28.30%, 11.98%, 3.92% and 55.82% of dry leaves, twigs, flowers and fruit 
clusters, respectively. 

 
 

Keywords: Lycopersicon esculentum, dry mass accumulation, assimilate partitioning, 
leaf area, mulching. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O tomate é produzido em praticamente todas as regiões geográficas do 

mundo sob diferentes sistemas de cultivo e manejo cultural. Em 2008, a produção 

mundial de tomate atingiu 129.649.883 toneladas, e o Brasil com uma produção de 

3.934.275 toneladas ocupou a oitava posição no ranking dos países produtores. (FAO, 

2010). 

O nordeste brasileiro apresenta condições favoráveis para o cultivo de 

tomate, e os estados da Bahia, Pernambuco e Ceará, em 2008, foram responsáveis por 

90 % da produção nesta Região (IBGE, 2010). O Rio Grande do Norte, apesar das 

condições climáticas adequadas, não alcançou, ainda, produção suficiente para evitar a 

importação de outros estados. 

Considerando-se a necessidade de melhoria para a produção do tomateiro, 

tem-se procurado introduzir novas tecnologias de produção, dentre as quais se destaca 

o uso de cobertura do solo. Essa prática tornou-se importante e bastante difundida na 

produção de diversas espécies de hortaliças (IBARRA et al., 2001; KLAR et al., 2002; 

ARAÚJO et al., 2003; NEGREIROS et al., 2005; SANTOS et al.,2005; MEDEIROS et 

al., 2006; CÂMARA et al., 2007; BOGIANI et al., 2008; GONDIM et al.,2009), 

constituindo-se, inclusive, em condição básica para que muitas delas apresentem 

produtos com qualidade aceitável, em níveis rentáveis de produtividade. 

Os filmes plásticos de polietileno (PET) têm sido amplamente estudados na 

técnica do “mulching”, no entanto, não se tem observado o mesmo com o 

polipropileno preto, também conhecido por agrotêxtil ou tecido não-tecido (TNT). Por 

sua vez, o polipropileno branco (TNT) na técnica de proteção de plantas tem o seu 

emprego principalmente na forma de cobertura direta sobre as plantas, como manta e 

tem apresentado respostas favoráveis em hortaliças folhosas como o pakchoi 

(REGHIN et al., 2001) e na alface (BOROSIC et al., 1994; OTTO et al., 2001). 

Quando utilizado como cobertura do solo em alface o polipropileno preto (TNT) ou 
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agrotêxtil preto foi eficiente no controle de plantas daninhas, promovendo melhor 

desenvolvimento e produção de plantas com maior massa fresca (REGHIN et 

al.,2002). 

Nos estados do Rio Grande do Norte e Ceará o polipropileno branco é bastante 

empregado no meloeiro na forma de manta sobre as plantas após o transplantio das 

mudas permanecendo até o início de floração, com o intuito de proteção de plantas 

como a Bemisia tabaci e Liriomyza spp. 

Considerando a inexpressiva área de cultivo de tomate no Rio Grande do 

Norte, faltam estudos sobre a cultura utilizando técnicas de cultivo, como a cobertura 

do solo, que venham contribuir para a expansão desta hortaliça no Estado. 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento de plantas de 

tomate cultivado em solo coberto com diferentes tipos de materiais. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A técnica da cobertura do solo, também conhecida como “mulching” apresenta 

vários efeitos benéficos na produção de hortaliças, incluindo o aumento da umidade do 

solo, manutenção da temperatura do solo mais constante, conservação da estrutura do 

solo, evitando a compactação e erosão, redução da perda por lixiviação de adubos e 

corretivos, permitindo um melhor aproveitamento destes pelo sistema radicular, 

proteção do sistema radicular contra danos de equipamentos, dispensa nas capinas ou 

redução da aplicação de herbicidas, influência direta sobre as pragas e doenças, 

proteção dos frutos do contato direto com o solo e aumento da precocidade das 

colheitas (WELBAUM e WOOGE, 1994; CASTELLANE e ARAÚJO, 1994; 

SALVETTI, 1995; POFFLEY, 2003; McCRAW, 1998; HOCHMUTH et al., 2001; 

SANDERS, 2001; ARAÚJO et al., 2003; CÂMARA et al., 2007). 

Os filmes plásticos mais utilizados na agricultura apresentam as cores pretas e 

transparentes. Entretanto, outras cores como branca, azul, violeta, amarela, laranja, 

verde e prateada podem ser também utilizadas, dependendo das condições climáticas 

(SAMPAIO e ARAÚJO, 2001). Coberturas com polietileno têm levado ao incremento 

do crescimento em várias culturas (FONTES et al., 2005; MEDEIROS et al., 2006; 

MORAIS et al., 2008), incluindo o tomateiro (MULLINS et al, 1992; HAYNES, 

1987).  

Utilizando filmes de polietileno preto, vermelho, amarelo e branco, como 

mulching, verificaram-se que as cores mais escuras (preto e vermelho) refletiram 

menos luz total e mais luz vermelho-distante (FR), em relação ao vermelho (R), e as 

temperaturas do solo, registradas à tarde e à noite, foram maiores que aquelas sob os 

filmes de cores mais claras (branco e amarelo). As plantas cultivadas com cobertura de 

solo com maior razão FR: R na luz refletida tiveram maior crescimento (DECOTEAU 

et al., 1994). 
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As coberturas do solo com filmes de polietileno branco, preto e solo 

descoberto não influenciaram na produtividade do tomateiro, porém o uso do mulching 

com filme preto reduziu a produção de frutos de tamanho pequeno (BOGIANI et al., 

2008).  

A análise das características de crescimento vegetal pode ser usada para se 

estimar a produtividade biológica ou primária. Expressa as condições morfo-

fisiológicas da planta em intervalos de tempo, propõe-se acompanhar a dinâmica da 

produção fotossintética, avaliada por meio do acúmulo de matéria seca (NIEUWHOF 

et al., 1991). O acúmulo de matéria seca é, talvez, o parâmetro mais significativo, já 

que o mesmo é resultante da associação de vários outros componentes (AZEVEDO et 

al., 2000). Assim torna-se possível através da análise de crescimento avaliar o 

crescimento da planta como um todo, observando as contribuições dos diversos órgãos 

ao crescimento total (FELTRIM et al., 2008). 

A avaliação do desempenho da planta ao longo do seu ciclo nas mais variadas 

formas de cultivo, por meio de medidas superficiais, seja quantificando-a na planta, 

seja nos órgãos, assim como o número de unidades estruturais, pode determinar qual 

ou quais são as condições mais produtivas para uma determinada espécie 

(BENINCASA, 2003). 

A análise de crescimento é feita medindo-se as massas da matéria seca total e de 

partes da planta e área foliar. A área foliar permite estimar a eficiência das folhas na 

captação da energia solar, na produção de assimilados e na influência sobre o 

crescimento e desenvolvimento da planta e a mensuração das massas secas em 

intervalos, possibilita a quantificação do aumento de material acumulado na formação 

dos órgãos ou de toda a planta (KVET et al., 1971). 

A distribuição de matéria seca entre os diferentes órgãos da planta tem papel 

fundamental na produção de uma cultura (PEIL e GALVÉZ, 2005). A produção de 

biomassa é a expressão do aumento irreversível da massa das folhas, caules, frutos e 

raízes ao longo do tempo, características quantitativas que podem ser utilizadas na 
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comparação de cultivares (FAGERIA et al., 2006) ou genótipos com diferentes 

objetivos, entre eles, na utilização de diferentes tipos de coberturas do solo.  

O padrão de distribuição dos fotoassimilados entre os órgãos da planta do 

tomateiro, que é utilizado nos estudos em fisiologia, considera os assimilados 

produzidos pelos órgãos fontes, representados principalmente pelas folhas, sendo 

exportados para órgãos drenos como raízes, flores e frutos. Uma planta é descrita como 

um conjunto de órgãos drenos, regidos por relações competitivas entre as fontes e os 

drenos e também entre os diferentes drenos da planta (DE KONNING, 1994; 

MARCELIS, 1996).  

Wien et al. (1988) trabalhando com tomate cultivado em solo coberto com filme 

de polietileno transparente, observaram que as plantas apresentaram maior fitomassa 

seca, e rendimento quando comparadas com o solo descoberto. Klar e Jadoski (2002) 

estudando pimentão cultivado em solo coberto com filme de polietileno preto, 

concluíram que a área foliar foi maior nos tratamentos com cobertura, comparado ao 

solo descoberto. 

Ibarra et al. (2001) concluíram que plantas de melão cultivadas sob cobertura 

plástica (filme de plástico preto) apresentaram valores mais elevados de área foliar e 

fitomassa seca da parte aérea, que em solo descoberto. Também no meloeiro, 

verificaram não haver efeito da cobertura do solo (filme de polietileno dupla fase 

preto/prateado) para área foliar nos híbridos PX3912947 e Vera Cruz (MEDEIROS et 

al., 2006). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Caracterização e condução do experimento  

 

O experimento foi realizado no período de julho a novembro de 2008, em solo 

Argissolo Vermelho-Amarelo, na Fazenda WG Fruticultura, localizada na zona rural 

no município de Baraúna – RN (Latitude Sul de 5° 05`, longitude 37° 38’ a Oeste de 

Greenwich e altitude de 95,0 m). 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados completos, com quatro 

repetições. Os tratamentos foram distribuídos em parcelas subdivididas, sendo as 

parcelas representadas pelos tipos de cobertura de solo: solo descoberto (testemunha), 

filme de polietileno preto (dupla face preto e prateado), filme de polietileno prateado 

(dupla face preto e prateado), filme de polietileno branco e o polipropileno preto (TNT 

ou agrotêxtil preto), e as subparcelas pelas épocas de amostragens das plantas de 

tomate híbrido Mariana: 14, 28, 42, 56, 70, 84, e 98 dias após o transplantio (DAT) 

(Figura 1). 

Os filmes de polietileno preto, prateado e branco tinham, respectivamente, 1,40; 

1,60 e 1,20 m de largura e 0,25 micras de espessura, sendo que o agrotêxtil preto 

apresentava 1,40 m de largura e 45 g m-2 de gramatura.   
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Figura 1 – Vista geral do experimento. Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 

 

 

Para avaliar os efeitos no microclima de cada cobertura do solo foram 

instaladas torres micrometeorológicas, distribuídas na área útil do experimento, de 

modo a compreender diferentes tipos de materiais. Os sensores foram ligados a um 

sistema automático de coleta de dados possibilitando medir a temperatura do solo e do 

ar a 2,0 cm de profundidade e 50 cm da superfície, respectivamente. Os dados foram 

armazenados em dataloggers, que são sistemas automáticos de medidas e 

armazenamento de dados que permitem a realização de leituras a partir de um segundo. 

Nesse sentido, os dataloggers foram programados de modo que os dados de 

temperatura foram registrados na unidade oC, diariamente, durante o período 

experimental. Os valores médios diários e as evoluções diárias das temperaturas do 

solo e do ar são apresentados nas Figuras 2, 3, 4 e 5.  

O preparo do solo constou de uma aração e gradagem, seguido do sulcamento 

em linhas, com profundidade de 20 cm, onde foi realizada a adubação de plantio com 
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400 kg ha-1 de fosfato monoamônico (MAP), com posterior fechamento dos sulcos. As 

adubações em cobertura foram efetuadas diariamente via fertirrigação e obedecendo 

aos estádios de desenvolvimento da cultura, para tanto se utilizou 225 kg ha-1 de N, 

125 kg ha-1 de P2O5 e 390 kg ha-1 de K2O. Para o P2O5 e K2O as fontes utilizadas 

foram, respectivamente, 100% de MAP e 100% cloreto de potássio, enquanto que para 

o N foram utilizadas 63,8 % de uréia, 12,92 % de MAP, 18,14% de nitrato de cálcio e 

3,5% de ácido nítrico.  

A semeadura foi realizada em bandejas de poliestireno expandido de 200 

células, utilizando-se o substrato comercial Golden Mix ®. As mudas foram 

transplantadas no dia 25 de agosto de 2008, no estádio de quatro a seis folhas 

verdadeiras, 25 dias após a semeadura, em espaçamento de 2,0 m entre fileiras e 0,50 

m entre plantas, com área total e útil de 84 e 24m2. O híbrido de tomate utilizado foi 

Mariana pertencente ao grupo Saladete (Tipo Italiano), tem alto potencial produtivo e 

apresenta ciclo precoce, alta rusticidade, possui frutos grandes, com formato ideal para 

o mercado, sendo o peso do fruto entre 160 g a 180 g (SAKATA, 2008). 

Foi utilizada a irrigação por gotejamento, com fita flexível de 16 mm e 

gotejadores com vazão de 1,5 L h-1, para uma pressão de serviço de 100 KPa e 

emissores espaçados de 0,30 m. Após a instalação do sistema de irrigação, foi feita a 

cobertura do solo com os filmes de polietileno e com o polipropileno nas fileiras de 

plantas. Posteriormente efetuou-se a abertura dos orifícios de plantio, distanciados 0,50 

m, com um vazador de 2,5 polegadas de diâmetro. A quantidade de água necessária 

para irrigação foi estimada de acordo com a evapotranspiração da cultura. Este método 

leva em consideração a evapotranspiração de referência (ET0) e o Kc da cultura para 

cada estádio de desenvolvimento  

O controle de doenças e pragas foi efetuado de acordo com as recomendações 

convencionais para a cultura, utilizando fungicidas e inseticidas. O controle de plantas 

daninhas foi realizado manualmente com enxadas nas parcelas sem cobertura e entre 
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canteiros das parcelas com cobertura. Foram eliminadas manualmente as plantas 

daninhas que surgiram próximas às covas.  

 

Figura 2 – Temperatura média do solo a 2,0 cm de profundidade sob diferentes tipos de 

coberturas, cultivado com tomate ‘Mariana’. Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 
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Figura 3 – Temperatura média do ar a 50 cm da superfície do solo sob diferentes 

coberturas, cultivado com tomate ‘Mariana’. Baraúna/RN. UFERSA, 2008. 

 

Figura 4 – Evolução diária da temperatura do solo a 2,0cm de profundidade sob 

diferentes coberturas, cultivado com tomate ‘Mariana’. Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 
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Figura 5 – Evolução diária da temperatura do ar a 50 cm da superfície do solo sob 

diferentes coberturas, cultivado com tomate ‘Mariana’. Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 

 

 

3.2. Avaliações de crescimento 

 

3.2.1. Acúmulo de massa seca de planta 

Em intervalos de quatorze dias, a partir do transplantio das mudas (14, 28, 42, 

56, 70, 84 e 98 dias após o transplantio, DAT) foram amostradas plantas na área útil de 

cada parcela. 

 

 

As plantas foram cortadas rente ao solo, fracionadas em folhas, ramos, cachos 

florais e frutos, lavados, acondicionados em sacos de papel e colocados em estufa com 
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circulação forçada de ar à temperatura de 65º C, até atingir massa constante, obtendo o 

acúmulo de massa seca de folhas, ramos, cachos florais e frutos através de pesagens 

sucessivas da matéria seca. 

Também foi determinada a área foliar, através do método do disco (Figura 6). 

Com a obtenção da massa seca das folhas (MSF) e da massa seca dos discos (MSD) e a 

partir do conhecimento da área dos discos (AD), calculou-se a área foliar (AF) total 

através da equação 1:  

 

 

AF = (MSF AD) / MSD (1) 

 

 

Para garantir a eficácia deste método, fez-se a validação. Anteriormente à 

retirada dos discos das folhas amostradas, estas foram scaneadas juntamente com uma 

escala métrica e através de um software de imagens calculou-se a área foliar. Obtidas 

as áreas foliares através dos dois métodos, faz-se uma relação entre ambas e calculou-

se um coeficiente de correção para o método do disco, de forma que a área foliar foi 

dada pela equação 2. 

 

AF = [(MSF AD)/ MSD] x Coef de correção (2) 
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Figura 6 – Furador e os discos foliares utilizados para determinação da área foliar. 

Mossoró/RN, UFERSA, 2008.  

 

A partir da área foliar para cada intervalo compreendido entre duas épocas de 

avaliação, foi obtido o índice de área foliar que consiste da razão entre área foliar (AF) 

e espaço disponível para a planta (S), ou seja, corresponde à área foliar da planta em 

relação à área ocupada pela mesma, conforme a equação 3. Neste caso, considerou-se 

como espaço disponível 200 x 50 cm. 

 

IAF = AF/S (3) 

 

Os dados foram submetidos às análises de variância através do software SAEG 

(RIBEIRO JÚNIOR, 2001) e de regressão não-linear (logística - YIN et al., 2003)  

utilizando-se o software SPSS 15, e para os que não se ajustaram à esse modelo, foram 

utilizadas regressões polinomiais através do software Table Curve (JANDEL 

SCIENTIFIC, 1991). 

 

3.2.2. Partição de assimilados 

 
Com base nos dados de massa seca foi calculada a partição de assimilados, 

expressos em porcentagem, como a fração da massa seca de cada órgão (folhas, ramos, 



25 
 

cachos florais e frutos) dividido pelo total da massa seca e multiplicado por 100. A 

fórmula geral para o cálculo da distribuição de biomassa acumulada é expressa pela 

equação 4. 

 

IP (x) = (MS (x) / MS total) x 100 (4) 

 

Sendo que IP (x) é índice de partição do componente (x) expresso em 

porcentagem; (x) é a massa seca de qualquer parte da planta expressa em gramas 

(massa seca de folhas, ramos, cachos florais ou frutos). MS total é a massa seca total da 

planta, tanto o MS (x) e MS total, todos expressados em gramas. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve interação significativa entre os fatores cobertura do solo e épocas de 

amostragem para a massa seca de folhas, massa seca de frutos, massa seca total, área 

foliar e índice de área foliar. Ocorreu efeito isolado dos fatores cobertura do solo e 

épocas de amostragem para a massa seca de ramos e cachos florais. 

 

4.1. Acúmulo de massa seca de folhas 

 

A evolução do acúmulo de massa seca de folhas apresentou comportamento 

semelhante para todas as coberturas de solo, com crescimento lento até 

aproximadamente os 28 DAT, a partir daí ocorreu um crescimento acelerado e 

estabilização a partir dos 70 DAT (Figura 7). Fayad et al. (2001) observaram que o 

acúmulo de massa seca de folhas de tomate híbrido EF-50 em condições de ambiente 

protegido, apresentou crescimento contínuo até aos 75 DAT, a partir desta data ocorreu 

uma tendência a estabilização. 

Verifica-se que apenas a partir dos 56 DAT as coberturas do solo afetaram a 

massa seca de folhas, sendo que aos 98 DAT o agrotêxtil preto (TNT) foi o que 

promoveu os maiores acúmulos de massa seca de folhas (Tabela 1). Temperaturas mais 

baixas do solo registradas ao longo do ciclo do tomateiro pelo agrotêxtil preto em 

relação aos demais tratamentos, exceto o solo descoberto (Figura 4), provavelmente 

explique esse resultado.  

A temperatura é fator de grande influência no comportamento das plantas, pois 

as reações químicas e a liberação de nutrientes para a planta dependem de faixas 

adequadas de temperatura do solo, influenciando a velocidade e duração do 

crescimento das plantas (MALAVOLTA et al., 1997)  
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Figura 7. Acúmulo de massa seca de folhas de tomate ‘Mariana’ cultivado sob diferentes 

coberturas de solo. Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 

 

 

Tabela 1. Valores médios de massa seca de folhas (g planta-1) de tomate 

´Mariana`cultivado em diferentes tipos de cobertura do solo ao longo do ciclo da 

cultura, dias após o transplante (DAT). Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 

Tipos de cobertura DAT 

 14 28 42 56 70 84 98 

Sem cobertura 1,17 a 18,65 a 77,33 a 160,63 ab 189,72 a   180,11 a 157,55 b 

Polietileno preto 0,64 a   9,11 a 46,04 a   77,44 d 120,58 b   80,70 c 128,25 b 

Polietileno prateado 0,78 a   9,08 a 52,96 a 113,03 c 149,24 ab 126,83 b 150,92 b 

Polietileno branco 1,33 a 19,66 a 75,93 a 151,39 b 177,09 a 162,01 a 173,52 b 

Agrotêxtil preto 1,11 a 19,63 a 72,80 a 181,79 a 205,38 a 182,03 a 211,91 a 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo Teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade.  
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4.2. Acúmulo de massa seca de ramos 

 

O acúmulo de massa seca de ramos foi lento até os 28 DAT, seguido de um 

crescimento acelerado e estabilização a partir dos 70 DAT (Figura 8). O mesmo 

comportamento sigmóidal observado no presente trabalho no acúmulo de massa seca 

de ramos foi observado por Fayad et al. (2001), tanto no cultivo em condições de 

campo (cv. Santa Clara) como em ambiente protegido (EF-50).  

Entre as coberturas de solo empregadas, o Agrotêxtil preto (TNT) (48,74 g 

planta-1), polietileno branco (44,32 g planta-1) e o solo sem cobertura (42,72 g planta-1) 

foram os que proporcionaram maior acúmulo de massa seca de ramos, porém não 

diferiram do prateado (37,79 g planta-1). Este último foi semelhante ao polietileno 

preto, que promoveu o menor acúmulo, com média de 27,51 g planta-1 (Tabela 2). 

 

 

Figura 8. Acúmulo de massa seca nos ramos de tomate ‘Mariana’ cultivado sob 

diferentes coberturas de solo. Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 
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Tabela 2. Valores médios de massa seca de ramos ao longo do ciclo, de tomate 

‘Mariana’ cultivado sob diferentes coberturas de solo. Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 

Tipos de cobertura MSR (g planta
-1

) 

Sem cobertura 42,72 A 

Polietileno preto 27,51 B 

Polietileno prateado   37,79 AB 

Polietileno branco 44,32 A 

Agrotêxtil preto  48,74 A 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo Teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade.  
 
 

4.3. Acúmulo de massa seca de cachos florais 

 

Observou-se que houve um crescimento lento no acúmulo de massa seca de 

cachos florais dos 28 aos 42 DAT. A partir deste momento ocorreu um crescimento 

acelerado, com tendência à estabilização a partir dos 70 DAT (Figura 9). Chirinos-

Torres et al. (1999) verificaram o surgimento dos cachos florais a partir dos 15 DAT.  

Entre as coberturas de solo, verificou-se que o agrotêxtil preto (TNT) (16,69 g 

planta-1) e o polietileno branco (15,60 g planta-1) foram os que promoveram maiores 

médias ao longo do ciclo, não diferindo do solo sem cobertura (14,50 g planta-1) e do 

filme de polietileno prateado (13,11g planta-1). Estes últimos, entretanto, não diferiram 

do polietileno preto, que promoveu, ao longo do ciclo da cultura, a menor média de 

massa seca de cachos florais (9,65 g planta-1) (Tabela 3). 
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Figura 9. Acúmulo de massa seca de cachos florais de tomate ‘Mariana’ cultivado 

sob diferentes coberturas de solo. Baraúna/RN, UFERSA, 2008.  

 

 

Tabela 3. Valores médios de massa seca de cachos florais ao longo do ciclo de tomate 

‘Mariana’ cultivado sob diferentes coberturas de solo. Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 

Tipos de cobertura MSFL (g planta
-1

) 

Sem cobertura 14,50 AB 

Polietileno preto 9,65 B 

Polietileno prateado 13,11 AB 

Polietileno branco 15,60 A 

Agrotêxtil preto  16,69 A 

Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna não diferem entre si, pelo Teste de Tukey, 
a 5% de probabilidade.  
 

 



31 
 

4.4. Acúmulo de massa seca de frutos  

 

O acúmulo de massa seca de frutos nos diferentes tipos de cobertura foi lento 

dos 42 aos 56 DAT. A partir dos 56 DAT, com o aumento no número e 

desenvolvimento desses ocorreu um intenso acúmulo de massa seca, até 

aproximadamente aos 84 DAT, com tendência a estabilização até o final do período de 

avaliação (Figura 10). Fontes et al. (2005) concluíram que o acúmulo de massa seca 

nos frutos de pimentão foi contínuo ao longo do ciclo, atingindo 188,65 g planta-1 aos 

224 DAT.  

O máximo acúmulo de massa seca de frutos ocorreu aos 98 DAT, alcançando os 

tratamentos sem cobertura, polietileno preto, polietileno prateado, polietileno branco e 

agrotêxtil preto (TNT), respectivamente, 353,33; 253,34; 301,91; 321,95 e 385,50 g 

planta-1(Tabela 4). Factor et al. (2009) trabalhando com tomate verificaram que as 

coberturas do solo com polipropileno e com polietileno preto proporcionaram maiores 

produções de frutos do que o produzido no solo sem cobertura.  

 
Figura 10. Acúmulo de massa seca nos frutos de tomate ‘Mariana’ cultivado sob 

diferentes coberturas de solo. Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 
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Tabela 4. Valores médios de massa seca de frutos (g planta-1) de tomate 

´Mariana`cultivado em diferentes tipos de cobertura do solo ao longo do  ciclo da  

cultura, dias após o transplante (DAT). Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 

Tipos de cobertura DAT 

 14 28 42 56 70 84 98 

Sem cobertura - - 5,36 a 68,29 a  223,82 a 259,43 ab 353,33 ab 

Polietileno preto - - 1,84 a 23,79 a 158,52 b 141,40 c 253,34 c 

Polietileno prateado - - 2,87 a 53,47 a 163,68 b 237,53 b 301,91 bc 

Polietileno branco - - 6,93 a 67,14 a 254,25 a 297,75 a 321,95 b 

Agrotêxtil preto - - 3,73 a 78,16 a 248,28 a 300,98 a 385,50 a 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo Teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade 

 

4.5. Acúmulo de massa seca total 

 

O acúmulo de massa seca total foi lento até os 42 DAT, intensificando-se a 

partir daí, até aproximadamente os 70 DAT, e com tendência a estabilizar-se a partir 

dos 84 DAT, atingindo o máximo acúmulo aos 98 DAT (Figura 11). Observa-se na 

representação esquemática da evolução da matéria seca acumulada nas plantas o 

mesmo padrão de crescimento sigmoidal proposto por Challa et al (1995) que se 

mostra aproximadamente exponencial no estádio inicial (plantas jovens); seguindo por 

um padrão de crescimento aproximadamente linear; e mostrando uma diminuição da 

intensidade de crescimento ao final do ciclo de cultivo. Fayad et al. (2001) trabalhando 

com tomate, verificaram um crescimento apresentando comportamento sigmóide, com 

tendência a estabilização a partir dos 75 DAT. Fontes et al. (2005), observaram em 

pimentão que houve contínuo acúmulo de massa total ao longo do ciclo. 

Semelhante ao observado para o acúmulo de massa seca de folhas (Tabela 1) e 

de frutos (Tabela 4) verifica-se na Tabela 5 que aos 98 DAT o agrotêxtil preto (TNT) 

foi o que proporcionou maior acúmulo de massa seca total, com uma média de 708,27 
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g planta-1, seguido do filme de polietileno branco (597,38 g planta-1), solo sem 

cobertura (600,19 g planta-1), filme de polietileno prateado (537,15g planta-1) e filme 

de polietileno preto (454,88g planta-1). 

O agrotêxtil preto (TNT) por proporcionar temperaturas mais amenas no solo ao 

longo do ciclo do tomateiro (Figura 4), favoreceu maior desenvolvimento das plantas, 

enquanto que as coberturas do solo com os filmes de polietileno provocaram aumentos 

significativos nas temperaturas do solo e influenciaram negativamente o 

desenvolvimento vegetativo da cultura.  

 

 

 
Figura 11. Acúmulo de massa seca total de plantas de tomate ‘Mariana’ cultivado sob 

diferentes coberturas de solo. Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 
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Tabela 5. Valores médios de massa seca total (g planta-1) de tomate ´Mariana` 

cultivado em diferentes tipos de cobertura do solo ao longo do  ciclo da  cultura, dias 

após o transplante (DAT). Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 

Tipos de cobertura DAT 

 14 28 42 56 70 84 98 

Sem cobertura 1,56 a 24,44 a 113,33 a 300,04 a 499,66 a 542,26 a 600,19 b 

Polietileno preto 0,94 a 12,71 a   68,67 a 144,79 c 338,63 b 271,56 c 454,88 c 

Polietileno prateado 1,08 a 12,78 a  80,04 a 225,36 b 392,30 b 456,80 b 537,15 bc 

Polietileno branco 1,76 a 26,83 a 116,47 a 287,90 ab  527,06 a 555,43 a 597,38 b 

Agrotêxtil preto 1,53 a 26,00 a 106,56 a 341,64 a 557,05 a 591,63 a 708,27 a 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo Teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade 

 

4.6. Área foliar 

 

A área foliar para os diferentes tipos de cobertura de solo apresentou 

crescimento inicial lento aumentando rapidamente até atingir máximo valor estimado 

de 41.759, 22.913, 27.008, 34.746 e 45.842 cm2 planta-1 aos 71, 77, 77, 71 e 71 DAT, 

respectivamente, para o solo sem cobertura, polietileno preto, prateado, branco e 

agrotêxtil preto (TNT), com posterior decréscimo até o final do período de avaliação 

(Figura 12). Pace et al. (1999) afirmam que o crescimento inicial lento ocorre em 

virtude das plantas gastarem grande parte da energia para fixação no solo, devido nesta 

fase às raízes serem o dreno preferencial dos fotoassimilados. Este decréscimo da área 

foliar ocorreu, possivelmente, devido o surgimento dos frutos na planta, ocasionando o 

redirecionamento da produção de fotoassimilados para os frutos e também devido 

abscisão e senescência foliar no final do ciclo. Fayad et al. (2001), verificaram 

comportamento semelhante para o híbrido EF-50, com o declínio na área foliar a partir 
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dos 93 DAT. Para a cv. Santa Clara observaram que o declínio ocorreu a partir dos 58 

DAT.  

Verifica-se que apenas a partir dos 56 DAT as coberturas do solo afetaram a área 

foliar, sendo que aos 98 DAT o agrotêxtil preto (TNT) foi o que promoveu o maior 

valor médio de área foliar, com 28826,01 cm2 planta-1, não diferindo do solo sem 

cobertura (23639,80 cm2 planta-1). Este por sua vez, não diferiu dos filmes de 

polietileno branco (22119,95 cm2 planta-1) e prateado (21748,44 cm2 planta-1). O filme 

de polietileno preto promoveu o menor valor médio de área foliar (17217,14 cm2 

planta-1) (Tabela 6). 

 

Figura 12 – Área foliar de plantas de tomate ‘Mariana’ cultivado sob diferentes 

coberturas de solo. Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 
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Tabela 6. Valores médios de área foliar (cm2 planta-1) de tomate ´Mariana` cultivado 

em diferentes tipos de cobertura do solo ao longo do  ciclo da  cultura, dias após o 

transplante (DAT). Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 

 
Tipos de 

cobertura 

DAT 

 14 28 42 56 70 84 98 

S. cobertura 254,88a 3811,31a 16288,50a 38385,17a 40461,59a 31755,47a 23639,80ab 

P. preto 135,25a 1654,26a   7775,66a 14661,58d 24858,23c 12114,10c 17217,14c 

P. prateado 152,93a 1684,04a   8695,10a 21982,20c 27651,82c 20128,69b 21748,44bc 

P. branco 245,68ª 3768,91a 14086,93a 34409,40b 33227,31b 24044,07b 22119,95bc 

A. preto 248,94a 4020,17a 14333,88a 43801,65a 44218,06a 33280,35a 28826,01a 

Médias seguidas da mesma na coluna não diferem entre si, pelo Teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade 

 

4.7. Índice de área foliar 

 

O índice de área foliar (IAF) em função das épocas de amostragem apresentou 

comportamento semelhante ao observado para o crescimento da área foliar, com 

crescimento inicial lento, aumentando exponencialmente até atingir o máximo 

estimado de 4,17; 2,29; 2,70; 3,47 e 4,58 aos 71, 77, 77, 71 e 71 DAT, 

respectivamente, para o solo sem cobertura, polietileno preto, prateado, branco e 

agrotêxtil preto (TNT), com posterior decréscimo até o final do período de observação 

(Figura 13). Heuvelink (1997) encontrou IAF 3,0 ao final do ciclo do tomateiro. 

Sandri, et al. (2003) obtiveram IAF de 4,5 no final do ciclo ao trabalharem com tomate 

do grupo salada, enquanto que em tomate do grupo Santa Cruz Fayad et al. (2001) 

constataram que o IAF atingiu o valor máximo de 4,12 aos 58 dias. 
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Verifica-se que a partir dos 56 DAT as coberturas do solo afetaram o índice de 

área foliar, sendo que aos 98 DAT o agrotêxtil preto (2,88) foi o que promoveu maior 

valor médio, no entanto esse tratamento não diferiu do solo sem cobertura (2,36). Esse 

tratamento apresentou resultado semelhante aos promovidos pelos filmes de polietileno 

branco (2,21) e prateado (2,17). O filme de polietileno preto (1,72) promoveu a menor 

média de índice de área foliar (Tabela 7). 

No presente trabalho, os valores de IAF nos diferentes tipos de coberturas de 

solo foram superiores aos observados em tomate cereja por Pivetta et al. (2007) e 

Rocha (2009), que obtiveram, respectivamente, 1,6 e 1,4.  

 

 

Figura 13 – Índice de área foliar de plantas de tomate ‘Mariana’ cultivado sob 

diferentes coberturas de solo. Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 
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Tabela 7 – Valores médios do índice de área foliar (IAF) de tomate ´Mariana` 

cultivado em diferentes tipos de cobertura do solo ao longo do ciclo da cultura, dias 

após o transplante (DAT). Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 

Tipos de cobertura DAT 

 14 28 42 56 70 84 98 

Sem cobertura 0,03 a 0,38 a 1,63 a 3,84 a 4,05 ab 3,18 a 2,36 ab 

Polietileno preto 0,01 a 0,17 a 0,78 a 1,47 b 2,49 c 1,21 c 1,72 c 

Polietileno prateado 0,02 a 0,17 a 0,87 a 2,20 b 2,77 c 2,01 b 2,17 bc 

Polietileno branco 0,02 a 0,38 a 1,41 a 3,44 a 3,32 b 2,40 b 2,21 bc 

Agrotêxtil preto 0,02 a 0,40 a 1,43 a 4,38 a 4,42 a 3,33 a 2,88 a 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade 

 

4.8. Distribuição percentual de biomassa acumulada. 

 

O percentual de massa seca das folhas, ramos e cachos florais diminuiu ao longo 

do ciclo, enquanto que a de frutos aumentou a partir dos 42 DAT (Figuras 14, 15, 16, 

17 e 18). No início do ciclo, aos 14 DAT, as folhas se comportaram como fonte e 

dreno, posteriormente com o ingresso do tomateiro na fase reprodutiva se comportaram 

como fonte, acumulando, no final do ciclo 26,3%; 29,0%; 28,2%; 28,1% e 29,9% de 

massa seca, respectivamente, nos tratamentos solo sem cobertura, polietileno branco, 

preto, prateado e agrotêxtil preto. A partir dos 28 DAT ocorreu o surgimento dos 

cachos florais, os quais acumularam no final do ciclo, para o solo sem cobertura, 

polietileno branco, preto, prateado e agrotêxtil preto (TNT), respectivamente, 11,4% e 

3,5%; 13,1% e 4,0%; 11,9% e 4,2%; 11,7% e 4,0%; 11,8% e 3,9% do total da massa 

seca produzida pela planta. Os frutos se comportaram como dreno principal da planta, 

acumulando no final do período de avaliação 58,9%; 53,9%; 55,7%; 56,2% e 54,4%, 

do total da matéria seca produzida, respectivamente, nos tratamentos solo sem 
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cobertura, polietileno branco, preto, prateado e agrotêxtil preto (TNT). Segundo 

Marschner (1995) com o ingresso das plantas no processo reprodutivo há uma maior 

translocação de carboidratos e outros compostos das folhas para os frutos, como 

decorrência da predominância da fase reprodutiva sobre a fase vegetativa. Fayad et al. 

(2001) concluíram ao trabalhar com tomate Santa Cruz e Salada, que os frutos foram o 

dreno principal da planta desde o início da frutificação até a última colheita de frutos 

maduros, chegando a acumular mais de 50% do total da matéria seca produzida pela 

planta. Resultados semelhantes foram obtidos por Tanaka et al. (1974), Hall (1977), 

Bhantt e Srinivasa (1997),  Andriolo et al. (2004), Peluzio et al. (1991), Flores (2007) e 

Guimarães et al. (2009). 

 Os resultados observados neste trabalho diferem dos obtidos por Gargantini e 

Blanco (1963) em que a translocação de assimilados foi do caule para os frutos ao final 

do ciclo da planta. No entanto, a pouca evidência da utilização dos fotoassimilados 

armazenados no caule na produção de frutos; exceto nos estágios finais do ciclo de 

crescimento ou de ocorrer perda prematura de folhas, o que é raro sob manejo 

apropriado, significando que muito do carbono estrutural ou fotoassimilado 

armazenado no caule nunca será remobilizado e utilizado pela planta (HOCHING e 

STEER, 1994). Rocha (2009) trabalhando com tomate cereja constatou que o principal 

órgão armazenador de matéria seca na cultura do tomateiro foi a folha. Segundo o 

autor, as folhas além de fontes principais se caracterizaram também como drenos de 

fotoassimilados, seguidas do caule e, por último, os frutos.  
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Figura 14. Distribuição percentual de biomassa acumulada de tomate ‘Mariana’ 

cultivado com solo sem cobertura. Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 

 

 

 

Figura 15. Distribuição percentual de biomassa acumulada de tomate ‘Mariana’ 

cultivado com filma de polietileno branco. Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 
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Figura 16. Distribuição percentual de biomassa acumulada de tomate ‘Mariana’ 

cultivado com filme de polietileno preto. Baraúna/RN, UFERSA, 2008 

 

 

 

Figura 17. Distribuição percentual de biomassa acumulada de tomate ‘Mariana’ 

cultivado com filme de polietileno prateado. Baraúna/RN, UFERSA, 2008 
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Figura 18. Distribuição percentual de biomassa acumulada de tomate ‘Mariana’ 

cultivado com filme de polipropileno preto. Baraúna/RN, UFERSA, 2008. 
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5. CONCLUSÕES 

As coberturas do solo afetaram o crescimento do tomateiro com o agrotêxtil 

preto, polietileno branco e o solo descoberto registrando as maiores médias de massa 

seca total, área foliar e índice de área foliar; 

O máximo de índice de área foliar foi obtido aos 71 DAT nos tratamentos com 

agrotêxtil preto (2,88), solo sem cobertura (2,36) e polietileno branco (2,21), e aos 77 

DAT no polietileno prateado (2,17) e polietileno preto (1,72); 

No final do ciclo, a planta acumulou em média 28,30%; 11,98%; 3,92% e 

55,82% de massa seca nas folhas, ramos, cachos florais e frutos, respectivamente. 
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Tabela 1A - Resumo da análise da variância das características massa seca de folhas (MSF), massa seca ramos (MSR), massa seca 

total (MST), área foliar (AF) e índice de área foliar (IAF) de tomate ‘Mariana’ cultivado sob diferentes coberturas ao longo do 

ciclo. 

FV GL   Quadrado Médio (QM)  

  MSF MSR MST AF IAF 

Bloco 3 288,63 67,59 6727,04 24317530,00 0,2431 

Mulching (M) 4 15306,95 ** 1841,41 ** 96085,10 **          787150900,00 ** 7,8751 ** 

Erro a 12 1562,14 284,75 9995,23                                              61102910,00 0,6110 

Épocas (E) 6 101816,40 ** 18088,17 ** 1143453,00 **        3516858000,00** 35,1685 ** 

M x E 24 1387,63 * 209,81ns 10805,65 **          82594120,00 ** 0,8259 ** 

Erro b 90 742,04 134,90 4094,32 26446740,00 0,2644 

CV (%)  27,35 28,88 23,51 28,32 28,31 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
** Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
n.s Não significativo 
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Tabela 2A - Resumo da análise de variância das características massa seca de cachos florais 

(MSFL) de tomate ‘Mariana’ cultivado sob diferentes coberturas ao longo do ciclo. 

FV GL Quadrado Médio (QM) 

  MSFL 

Bloco 3 5,091457 

Mulching (M) 4 178,5632 * 

Erro a 12 39,27408                          

Épocas (E) 5 1825,930 **  

M x E 20 19,09628 ns 

Erro b 75 12,84867 

CV (%)  25,76 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
** Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
n.s Não significativo 

 

Tabela 3A - Resumo da análise de variância das características massa seca de frutos 

(MSFR) de tomate ‘Mariana’ cultivado sob diferentes coberturas ao longo do ciclo. 

 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
** Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
n.s Não significativo 

FV GL Quadrado Médio (QM) 

  MSFL 

Bloco 3 4568,526 

Mulching (M) 4 24487,03 ** 

Erro a 12 3283,825                                               

Épocas (E) 4 355224,4 ** 

M x E 16 3183,481 * 

Erro b 60 1642,041 

CV (%)  24,04 
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